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Mudnr Nossas üidrus (Companhia dâs

Letrãs; 552 páginas; 39,50 reais), o neu-

rocientista brasileiro Miguel Nicolelis
cita o ensaísta e poeta americano Ralph
Waldo Emerson: "Não seja escravo do

5eu passado. Mergulhe em maÌes gran-

riiosòs- vá bem fundo e nade até bem

longe. e \ollarás com respeito por si

mesmo, com um novo vigor, com uma

experiência a mais que explicará e supe-

. rará a anterior". A escolha faz jus à obra.

O livro, o primeiro de Nicolelis paÌa o
grande público, é um Ìelato apaixonâdo

de seus 27 anos de Pesquisas sobre o
funcionamento da mente. Uma jomada,

tâl como descdto na epígrafe de Emer-

son, cheiâ de desaf,os e descobeÍas.
Desde 1994 à ftente do Centro de Neu-
rociências da Universidade Duke, nos

Estados Unidos, esse paulistano de 50

anos foi pioneiro na interação entÌe o

cérebro humano e os comPutadores,
área em que se tornou refeÌCncia mun-
dial. Seu Íabalho Íendeulhe 38 plêmios
internacionais e a capa dâ prestigiosa re-
,rista Science - a única dedicada a um
brasileirÕ nos I 3 1 anos da publicação. A
coleção de láureas deve-se não somente
ao bdlhantismo cienífico. mas a seu es-

pÍrito inovador. 'Acho que nasci revolu-
cionário. Busco a ruptura a todo mo-
mento", disse e1e a VEJA.

Desta vez, a rupruÍa comeqa com â

própda concepção do livro. Trata-se de

um híbrido literário: uma autobiografia
que abarcâ a defesa de uma nova leoria

do cérebro. "Uso minha história como
flo condutor para desvelar a vlsão de

cérebro que emergiu de minhas pesqui-

sâs - um cérebro plástico, maleáve1 e

democrático, mais parecido com o cos-

- termo que designa a atividade
ceÍebral relacionada à sensação,

neste caso, do tato. Ao contrá-
rio do que se pensava, os neu-

rônios dessa via não estavam
alocados numa única esru-
ura. mas distribuídos Por
todo o cérebro.

Foi o começo do flm
de dois dogmas: o de que

o cérebro é compaÌti-
menmdo e o de que e1e

é estáúco. imutável,
e só se reconfigu-
ra quando é preci
so compensar uma le-
são. O üabalho, Pd-

55 A consciência baseada em silício, se ela

algum día surgir cerÍamente se manilbsÍard dt
Íormas muito distintas daquelas exibídas pela
rersão humnna. (...) Nossa peculiar hístóriü
evoluÍiva não pode ser comprímida em

nenhum algoritmo computacional umfato que

elimina qualquer esperança de que mdquin'as,

sìmulações compulacionais ou Íormas
arürtciais de vida poderìam ser suieitas a uma

lista üêntíca d.e pressÕes evolutívas, Seradns
por qualquer údi8o de compurador ou outra
mdquina criada pelo homem. (..') Por carregar
o legado de sua própria história ímpresso

dentro de seus circuitos, o cérebro recebeu

comn recompensa a imunídade mais poderosa
contra Dossíveis knÍtlivas de rcpiar s?us maís

íntimoi segredos e arre.Ç
ïÍecl]o de Muito Além do Nosso Eu'

0 neu rorrevol ucio nário
Dono de um espírito inovador, o neurocientista Miguei
Nicolelis detalha em livro sua calreira, uma jornada que

resultou em muitas contribuições para o entendimento da mente

mos do que com o computador", expli-
ca Õ autor. A narrativa tem início em

1984. quando. graduado em medicinâ
peìa UniveÍsidade de São Paulo. N ico-

lelis optou pela neurofisioìogia. a disci-
plina que estuda 05 mecanismos [Í5icos

da consciência humana. Na ocasião, to-
das âs tentâtivas de deciftff o cérebro

humano concenravam-se em pesqui\ar

o neurônio de forma isolada. "Não fa-
zia sentido. É como tentar ouvir uma

sinfonia com o som de um violino ape-

nas". compaÌa. Determinado a ouvir a

orquestra inteirâ, Nicolelis foi trabalhar
na Universidade Húnemann, também

nos Estados Unidos, como bolsista. Lá
desenvolveu uma técnica que reconfi-
gurou a neurociéncia modema: loi o

primeiro pesquìsador a registrar os si-

nais eléÍicos de uma centena de neurÔ-

nios simulúneamente. A paítfu desse

O GÉREBRO INIMilÁVEL

mapeamento, Nicolelis e suâ equipe

apresentaÌam pela primeira \el o regis-
tro totâl de uma via neuÍal sensorial
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gll* l)Ë iifi Sü*ì!?{1 rücrlelrs:
ao nt qear de.Íorne pioüeiro
u tQ ceuena de euú io\ no

nlestÌn Lellpo. ele pnvou que as

litnções cerebtais fião e\taÍo
rcstrítus a rcgiajes especírtcús

meiro a provar Ìtìequivocamente que to-
do o órgão paúicipâ de cada ação ilo in-
divíduo, é até hoje o mais iÌnpo iÌnte
enúe as duâs centenas de estudos do
pesquisador e o colocou entre os gran-
des nomes dr cien(ia mundirì. A l!tnr.
porém. só veio com os expedmentos de
iÌnplânte de chips enl cércbros de Ìnaca
co\. { lécnicr. que cotì:i\te nJ crptiÌçio
e digirJii,/lçâo do\ \inri\ eletrico\ emi
tidos pelos neurônios, possibilirou, enrre
oüros Íeitos tremendos, que uma maca
câ Rlìesus situada em um laboÌatório
nos Estados Unidos movimentasse um
robô no Japão âpenas com o petìsamen-
1o. Listada pelo Insritrúo de Tecllologia
de Massâchuserls (MÌT) como uma das
dez tecnologias câpazes de mudâr o
mundo. a jnterface cérebro-miiquina po-
derii, em brcve, permidr a uÌn tetmpÌégi
co andar enviando seus cot]-ÌaÌÌdos cere-
brri. u urn eroe:quelero - urnr eçpecie
de tnje robórico. Nicolelis gârante que
isso acontecetá enì 2014. na abe|tura da
Copr ,io l\4undo. Hi qucrn duride. jd
que várias vezes se anunciou que a enl-
preilâda estâva prestes a acoltecer Sim-
ples, porém. ela não é.

ReceÍÌtemente. a partjr de um inova-
dor método cirúrgico parâ o Íatânlento
da doençâ de Parkinson, pelo qual rece
beU um pÍenrio do\ ltìrtitu(o\ N;ciotìri\
de Saúlde dos Estados UÍìidos. Nicolelis
provou qüe sua teoda sobre o cércblo
não é uÌÌl devaneio. Pelo cotìtrário. ten
aplicaçÒe\ prlli(ir\. A tecnicJ clltirSiciì
atual consisre no jÌnplante de um chip
nos gânglios da base, área do cérebro
esúmuìada em pâcientes pofiadores de
Parkinson. Os sinais elérÌ.icos emitidos
pelo chip rcgulam a atividade dos neu-
rônios da região, ateÍÌuândo os sintoÌÌlas
da doença. Na ve$ão de Nicoleìis. um
chìp c implantiÌdo nil rneJula erDinlÌal
do duenre. Oç .inais eietrico. nào sio
dirccionrdu\ I utnr regiJo e\peciÍìca.
mas a todo o cérebrc. "Enì testes coÌn
rulo\. con\eguimo. utn etèilo \uperior
xo dr terrpir ||iÌdicjon!lì. f rnris tunl
prova de que iÌs funcÕes cerebrais e as
doençac nlo e5tiìo re\triÍr:.r um único
ÌocâÌ. Isso vai Ìevoiucionar a medicina".
pÌoferiza Nicolelis. Se a técnica se pro_
vará ou não revolucionária, só o teÌÌrpo
dirá. Mas é ce o que seu conceito, âo
meno\. Colìesponde iÌ maiç um mergu
lho protrrndo e Ljesrlìador tle um cienìis-
tâ sempre em busca de se superar. *

veja 15 pE JUNHo. lol r I l7l


